




























.Discípulos de _mestroo de. quem tudo -tal. N e.ssa federação teocrática de .peque. 

.aprendiam, desp.rcrvidos de qualq.uer ex- nas cidades co1etivistaa, ~ maioria das 
·periência nativa, êles poTiam todo o seu vocações somente aparecem na linha re-· 

_ afã ell! reproduzir e copiar. Em face · ugiosa ·eu só a~ .acentuam quando adqui· 
:dos mestres, a -sua situação moràl seria · rem um caráter sacro. Ensambladores, 
a mesma que a existente em relaÇão aos sineiros, construto res de. órgãos e ins-
padl'es_: submissão Tevercnte e hutµilde. trumentos musica.is, fazedores de obje-

. E üa parte daqueles não havia, saibamos tos litúrgicos, cinzeladore·s, buriladores, 
~ r~onhecê-lo, ·qualquer interêsse em SUS- tecelões de tapêtes de CÔTe! variada.à, pin- · 
_-citar nos discípulos um sainete 1.ndígena. t ores, escultores, decorad-0res, fazedorea 
-ou qualida<les pessoais . inconfundíveis. de rendas e albas sacerdotais ... Para que 

· . Em primeiro· lugar, a mentàlidade da tudo isso senão para o templo, para as 
-época, -com tôda a sua pedagogia, não ·\ suas imàgenG, os. seus ornamentos e aces· 
• .comportava essà compreensão d-elicada . sóriost Pode-se dizer que tôda a sua ha­
da personalidade. E aqui o discípulo . bilidade- m ecâni.ca e plástica tem por 
era bárbaro, su61netido a -um regime µis- centro e· alvo _a -easa -de Deus. É nessa 
eiplina-r de crrãnça grande, cuJos pais .atmoofera· de estímulos religiosos .que se 

--0u avó.a haviam .sido arrancadcs à sel- desenvolvem as · -Outras vocações a.rtisti-
vageria... Que outro pensamento po- cas: a ·gança, ó -:teatro e, principalmente, 
-Oiam ter os mestres senão iniciá-los em __ a mús}ca. Os -rudimentos de algumas 
artes nobres como a esc~ltura, .a --pinturà. destas j_á se encontram no estado selva­
e arquitetura .e fazeT dêfes bons e fiéis gem. ~ dança do ameríndio, por exem-

- artífices? Que outra preocupação ma.is plo era compassada e medida, em con­
..alta que a de torná-los, da,da a stia sensi:- traste. com a do -negr0, ruidosa e exube· 

• - ,bilidad_e musi-cal, el:celentes executores de -'" rante. -Os jesuítas souberam aproveitar 
~ composições famosas? · No objetiV:<t dos - .essas -Oispo.s.içõ.ês coreógráficas,_ impon­
iesuitas -e dos 4tmãos leigos não: existia _ ido-lhes -um carátér figul"...ado, de . ediffca­
lião p<Hlia existir qualquer idêia- de sus- ção reiigiosa, excluindo '();$· adultos e as 

- <!itar __ no índio .um artis.ta cheio de no- mu1herês. Os meninos e adolescentes 
tas ri>essoais ou representativas da raça. -missioneiros -aprendiam, cem notável de· 

- Devia haver nestes, por isso, um i·eal senvoltura, dezenas dessas danças simbó­
impulso criador quando, nesse ambiente licas, das quais. ~a inais célebre terâ sido 
·de imposições. absolutas, podiam mani- , a que representava a vitéria de São Mi­
festar espontâneamente ~ algo que exor- guel sôbre Lúcifer e seus comparsas 1n­
bitava d·a lição e que lhes era próprio. . fernais. A maneira por que _êles se 
L embramo-noe daquele Gabriel Quiri, de compenetravam dos papéis t eatrais, nas 

,, que nos · fala -o~ Padre iSepp, que fazia peças edificantes, também test~munha 
belíssimos câliees~ grandes castiçais de ó ardor · <de sacralidade qu~ regia. a.. vida 

-prata, ·' que cinzelava com en$enho, e, social e moral, o próprio processo civili-
além de construiT órgã-001 inventava " no- · zador das gentes missioneh·as. Diz-nos 

. vas formas e novos tipoi!:". . . 'J'.emos em - 0 Pad:re Sepp .que, ua reunção de Santo 
·mente ·aquelas escultura"'S que nos _aponta _ Inácio, encenou _ com rara felicidade os 
H arnisch, de cunho primitivo e "espan- _começos da vida · militante do seu santo 
tosa fôrça '<ie expressão". . patronó=: " Embora tivesse empregado 

no ensaio apenas oito dias, represeµ,taram 
O índio reduzido somente obedece a. um - tão hàbjlmente os seus papéis, que #a gen- · 

-nomem e nêle se inspira : o jeeufta. Mas, te -0s ·julgaria atores europeus, e não ""' 
--consciente ou inconscientemente, êle só · índios incultos :e a~havasca-dos.,.,." T<>dos 

. ·tem um-objetivo:- o templo. O "trabalho se ton1aram de pa.smo, .e -os olhos se ra-
,- para ·a ·comun-idáde - :aumentá-la, ves- saram A:le sentidíssimas lágrimas." ("') 

ti-la, proporcionar-lhe ábrigo e eonfôrto É a música, porém, que constitui <> 
__ parece que êle o ·fa-z -a. contr-ag-osto e cimo artístico e relig!oso das Teduções. 

sempre_ com ~m- défiéit de ·aptidões. Através .aos instrumentos de sôpro, das 
Quandó, ,porérif, -0 Ia.1>01· adquire um-a cordas "-sonoras, dos órgãos ressoniintee, 
finalidade religiosa ou ·.: uma co-ioração o ínc1io · .exprii.Ihia o êxtase, o entusiasmo., 
sacramental, ellião o ·índio se~..transfi- -a gravidade, a "11.legria,. ã. emoção r eli­
gura, em contraste c·om a indolência e gio.sa de. sua -ra-ça. Parece que nenhu:o:i 

· :a puerilida de do lavrador e d·o '.".'funcio- ·dom fÓ'i entre=êles tã.o generalizado. A 
nário... Aquela "falta de habilidade.-: mâxiin-a vocação era justamente a que 
-para -0 temporal", que o Padre: Cardiel - n1ais se· prest'.1 va para glorificar ~ Deus 
com aguda precisão assinala n-0sc índioo, e a que mais incentivava a devoçao e a 
era la.rgamente compensàda pela sua ex- gravidade da.- cerimónia religiosar Mis· 
tTaordinária habilidade para o sacramen· sas em que se cantava e. tocava. de co-

(*) Obra cit., pág. 231. 
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- mêço a fim, segundo Cardiel, "com sum-0c - À- nosso ver, l>Drém,-0nã.<> sã"O exclustvas; 
~ ~ ~ilênci-0 e veneração_ -üo povo". Mi.ssas ~- e, sobretudo, não suprimem os intuitos 

-de todo o dia., mis~s:-- de sábado "de - da primeira. - Talvez ~ seja mais cert0< 
beata", missas dominic?-is, missas fúne- -.,,Elizer que os motivçs_ ~eoouôniicos e po-

../.. bres e solenes. ' Enterros triuntais de líticos .constituem apeuas-:a face externa, 
crian~as inocentes cam cânticos jtÍbilo- - - muito visfvel ;p.elas_ conjunturas históri-· 
aos. llinos, salmos, -ângelus, Htanias, -cas, ele um proc.es_so. etvilizador nQrteado· 
responsos. A m-úsicã se confundia com -por u:ma finalidade purámente religiooa~ 

_. - a' existência e o r<Jdar '1abor ioso dessas ·o índio que se apresentava ao jesuíta,, 
,,. · -comunidades voltadas para a glorifica- -na primeira fase, .devia causar-lhe uma 

ção '<lo CriadoT. A .<:~tequese inicial, os · grande c-0mpaixão. De acôrd-0 com a sua. -
trabalhos, as viagens: a exploração de _ concepção teológica, êle· não via no ho--. 
novas terras, tudo _se ,fazia com música. e mem senão a criatura decafda, lntima-
c~nticos. . . Era a "república música! ine11te defeituosa, vifü_âda desde a <>ri· 
dos jesuítas", na e~pressão de Füllop- _gem pela vontade de-,,Péc_ar. Ora, nin­
~iüller. Dom generalizad-0 e também - :::":.gué'i:n .... mais cruam_ent_e~qu·e. -0 selvagem, . ~ - ~~ ~~"""' -
Pl'ecoce. Sepp nos f~la d~quele menin~ 4IoD:ge d-0 batismo ~ .. :.~f~·~-Oivil~ação, po-

-de d9ze anos, da - :çêânção de S. J oãó Pderia confirmar-lha essa .:visão da· cri~~­
B!_tista, que exeeu.tai~,C'om aba-0luta tir-_ .it ur a. Feroz, lascivo, _guloso de carna 

/ mezà peças compostªs pelos mais insig- _ 1}Up::\.ana, curto de i_nfélígência, dado a 
nes mestres europeus. "Prelú.dios .que _ · oorracheiras incríveis, sob o jug-0 de pa­

"' fazem suar o organista mais hábil,_ de-- gés truculentos e _pérfidos. apareceria. 
vido à concentração que exigem, {)' meu - êle aos olhos do padl'e cómo homem de 

~ rapazito os toca µa - cítara davídica ou - fato d.egra:dado, miserável, lastimável, / 
harpa, com .sorriso nos:: Jábioo~ Observa-o que só -0 Cristo podta; regenerar e trans-

-a. ·dedilhar suavemente as cordas sono: , fo0rmar. Era precfsó _salvá-IÕ', no .sen-
-~ !~s?· -Não é possiv~1 Y:erlficar a. rapidez _ ~ tfd0 esptry:ual, ·é "aq~ -.~esmo -tempo ai·· 
_<los dedos, nem, -tao pouco, distinguir ..: .. i'ancá·lo à barbárie, ;àando-lhe a conhe- -
se a mão direita· ago·ra se ,precipita _na _ eer outro padrão de ·y ida moral e mate-

. - .... - ~- - -frente, ou se voa em perseguiçao da es- -xial. Nessa terra bravia~ a Or-dem mili-· -
querda." ( *) · - :_tante tinha a recolher, -antes de tudo, 

lA. história da civilização jesuítica no u!ria copiosa messe -de almas. Quando-
território do Rio Grande abrange duas os Sete P ovos se estabeleceram, em fins· 
fases bem distintas. A primeira com- do século XVII , já existem duas ou três· 
preende a catequese inicial dos tapes e geraçõe~ de índics _cristianizadoo, De;. 

_ ~_iiía:ranfs e 0 ~stabelecimento das pri- saparec1da a ameaça_ dos bandeirantes, 
_-,__ .melras reduções. -~ t.I:e!mina coni a <leª-, -__ el'ttra~ êles num _ p~río.do _ d~ relativa.. -
., truiçã-0 destas pelos ~inamelucos e 0 êxodo -.Y"tranciu1lida:de, p~oduhvo.. e -desafogad-0. , 

dos catecúmeno:s, .qu~conseguem escapar--~!A catequese, ~.limlta~~~qu~e- que _aos des=. ,.::-­
àa bandeira.s parà à banda oriental· dÕ' :_cendentes .dos ín.fli.P~.; .;!tldeados, perdeu- -
Uruguai. A segunda nada mais é que a . >< ll?l' fôrça o~ asi>ectQs;.ãerólcoe- ~e outro& _;; _ 

, liistória dos sete -Po-vos Orientais. - so- tem,pos._ :ê a vez de- incentivar e des.e_n. _ _ -
mente na primeira fase Aurélio Pôrto- v-0lv~r sem g~·a~des _ ~m.paraços a vida_~_ 
divisa finalidade -mei•a.mente religiosa, .-- so..cial e econom1ea d2s .povos. Mas 15& 

-intuitos Hdimamente e.spirituais. :t 0 _nós .atentarmos bem~ -ver emos ~ue. essa. • 
período heTóico da conversão das gen- continua a ser regrda -pela f1nalldade 
tes selvagens d-Qs sa.críficos sôbre-hu- ~ anterior. Dir-se-~ 9ue o intento prin.o 

~;>.manos :regad~ pelo -:~·artgue· dos mártires, ~J~ipal dos jesuítas é agora, ao . lado da 
ilumin'ad-0 pelas vfrtll.des de homens que ~ salvação das almas tôscas, fazer r-es-. · 
era1n santos. A segunda fase porém ,plandecer, nas suas pequenas cidadef.!,. -
jnaugurada após a descoberta· das váca; a -idéia religiosa, glúl'ificando a ~us .. 
i·ias do mar, "despe-se -.da sua. -simbólica Por isso, êles tanto _-s~eameravam na 
beleza espiritu.al, porque reside no puro oonstrução de igrejás... Desde o infeto,. 

_utilitarismo econômico". A-0 lado das quando as :reduções ]lão passavam de ,,. 
-- ;razões econômicas, o ilustre historiador _ aeam.pamentos de chQÇas de pa.u a plque-

--também apresenta as de ol'dem política: - re.cobertas de sapé, já o templo se altea· 
' --o jesuíta iservind-0-'.ao espanhol, feito ins.. ~va, adornado de imag.ens, ~os sinos a bim- ~ =·- - -

' o-" J . 
- ... trun1ento dêste, na hita p·e1a ocupação Q.a _ba1haren1 concl_amando -o gentio à cri!ll'-c - . -

terra, em !ace 'do pprtuguês ·que avança ""' tandade. A p_reocúpaÇâQ dos p~dres nâ.Q -
e procura firma-r -_98 "domíni-0s. ( * *) · era só atrair e impressionar a. êste.s -pe- ~ 

Ninguém poderá _nêga.T q-qe essas ,de- }{}S olhos e ouvidos, mas também fazer 
terminantes exi:Stam na segunda fase~ da casa de Deus um lugar condigno,. -

(* ) -Obra dt., pág. 235. _ _ ~. -
('h') V. "Hiat6ri.a das lfissõoo Orientais do Uru'i"\l&i". lm'!)r-ensa Na'Cio-D>&l, Rio, 1943, ipágs~ 
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,ue 11~0 deeteááse d<r~drama l'Ítúrgic• abund~Jlcia. e a. felicidátie. En,.tre os 
ttue al devia .-Oése_nrolar:se cada <lia. m, iupi-guaraiíit, propagara-ee a lenda de 
assim~ · visavam torná~la, à medida «1ue- Sumé, ... uma dé!!M figuras de civiliza-

- os rec~sos materiais aumentavam, oada . -'4ores, · ilimbad~ de muitos traços apos­
·vez ··miis magii.ificente. Entre~~ igreja. ; tolares.1 que a pregaçã.o,·nfissionei1•a trans­
de -Sãti João . Batista, construída nos_ - !fo1·mou logo em São Tomé. À vista do 
fins ~d<> século :XVII, e à "de São-Miguel, seu pr estígio extraordinário-, fora de tôda 
erigl'<Ía uma gérrução depois, .pode-se a.ta- : a n1edi~a, e do. !eu paP,el emp.olgante, 
rir o.~ientido dessa preocupação.- As prQ- bem podemos conjeturar Elôbre o cuidado 
!'aladas riquezas d os jesuítas, no rtem.p1o - que te-riam os jesuítas, Il() com~ para -
-é que estariam e não em tesouros ocul- - que nã-q os filfas_sem a uma est !rpe cli-
t oa, que nunca-existiram, mas· escandes--_. vina .. ; E n1 algumas regiões, êles foram 
ceram a cobiça -e a imaginaçáÇ'· de-gera· -: positivi inente r~cebidos ~ como oi conti­
ções. !Altares· mores e t abernáculos de · nuadoré""s âe Sumé. o missionário, po­
cedro Ticamente dourado, embuti~o de rém, apresentava-se como h-0mem, minis­
madrepérola, obje tos litúrgicos .-0-e oa.ro _ tro da Igreja

1
· a-eTvo humilde de Deus. 

e prat_it, alfaias preciÕS.?-S. . . -Separaida O .seu-' pj'imeiro ~ã era in!'.!utir aos. índios 
a ;parte -da e-õníunidade,--~ erv~-mate e • - à noção do Cri1.ídor e ~onfundir - e des-
algodã-0 eram vendidos em Buenos Aires m-0ra1iiar os ~ a>agés que r esis tissem à 
pàra, -<:!om o gânho aufêrido, pagar-se o catequese. Mas o evangelizador recebeu · 
<lizimo' ao re~ "e_ compr~rem-s"ê:;cmedica- _-, dos c-âtecún1enos a den~minação expres­
mentosc, instrumentos ·. de trabalho e al-- siva de Pay Abaré, a. c;tua l se aplicava 
faias cdoo tinad-0s ao se rviço '"'religios-o. ~ a princípio somente a São Tomé, como 
E, em tudo iss-o, -€ncontravam 0-S padres - explica Montoy.a. A bar é, quer dizer, 
\:lma cólabora9ão ar-do~osa d~- 1ndios, ~ - "a:quêle que tem outra _vida" .. _. O je­
qu0- 'àgiam coiµo se tod-ó o s-eu~«:>bjetivo .: . 'suita era o h--oihem di!êrente, - distinto 
t erretr-o .residli se no esplendor egta sun- de to!i.:OS mes-mf> doa -Outros sacerdotes, ""' 

~ -- ... . - - "' ') -
tuosi~ade da -sua igreja._ Pouco ~se ah{!B - de.signado apenas por Aba p(141e. ( ••) .... 

- dava'-q;ú.e as ~lJas choupanas, n <P.:êomêço, -::~- Criatüra -OifeYente "homem distinton 
tosse~ paupérrimas. -·~ quando a ~~du·~:'- o jesuít a torIÍ-Ol:i-s e ~ energia, o "aí.nparo: 
ção se transformasse em pequena cidade_ · a f ortaleza o co11sôlo o entusiasmo e a 
não A teriam ª .... ~ais leve . -exigênci~ de eJegria do~ fndi-0g c~tequ~zados. O pa-
conforto e este..,1ca -em relação ao unico dre 08 alimentava e vestia, curava-lhes 
apooento, que .-ocupavam com tôda .ª ta- os mà-le.s ·dQ co.rpo, protegia a sua vida "" 
mflia. Eram absol~tamente ~lhe10& a - 0 velava por su as terra.s. ~sse homem 
êsses aspectos ~a v1da material. Ma.s .de 1·oupeta negra, que levava à guisa 
para~ ~ casa de Deus voltavam-se de de ca~ado uma cruz naêa pedia para -
eoTação ardenté_,~ atento! Havia me&mo """' si e dava tudo"'"de sÍ fitem um tnstante 
entre;~s reduç-õ~s, ~o di~r de '!es~~auer, _- -· -de rep-ouso, a seus ca~o.i neófitçiS".- E da 
-.ma -- santa r1vahda~~- : Os. t1e1s d~ sua, bôca safam falas maravilhooas a 
cada ~ovo et;f~Tçavam-se.;i>ara qu~ a su~ : ~ respeit0c de ·()úfa·a. vidà, - narrações qu.e 

_ "i;reja .superass_e a do~ · 9utroo,_ .sobr~ - ootarreciam, e· das suas mãos, .pródigas 
•aind~ em alfaias, obJ~tos i).· _-a:~orno•-~ _·de côres, brilhe>s, fulguTaçõ~; gurgiam 
~itúrg1_cos. N:esse ~articular, uao se templog., altare.s,_ alfaias, ·santos e arcan- -" 
descuravam jamais. E!- quando- em 00• -·- jos instrun1e.nios de trabalho instru-
tra 1·edução ~Hl eldad~ e~panho~a enxer- · me~toi.e musicais... ' ~ 
~avan1 qualquer· ornam--ento que- a sua _ _; ~ , _...,. . "). .,. 
igreja não possl!ía, teimavam ~-e insis- ~ ~or \staso,fdêo ªn:1_e;írniGlio _esTqu1vo e Jfbido, 
tiam junto ao_ vigário, -para.. qu-e êste -0 ° J~SU"i ~ z pr-uu g qg. . omou ue ma-

d -. · _ _--(•) DAs'"s m d-0 esta a. ~- t éria.- anímica que par-ecia. lmaleável, .a quir1sse.. . - ~ ~ e o - y . t r b d 
- (f i -t- _ mt 1 n ír integrado no- _ _ aquece:u-a a e ç,o ru ro.!. soprou-a_ e eu- ""' 

<> rl1; , e cr s ~o _ - ss <J ~ . 0 '"' ....._ - -~ lhe tofmas e graças inesperadas. . . Ar-
. iestin-0 sacr~l!lental ~as suas comuni- _ tifices-.,,. magníUcos hábeis em diversas 
- 4a.~es; - - - artes;-· Músicos qu~ executam eom desen-

IV ~=' voituia: peçae difíceis .:de compositor~ ~ __ 
eQ.ropetis. Da.nçarinos -'e atores . 'joven~ 

na ~:A:jnérica-;-::.noe pri- que despertam' a · emoção e as lágrimas. 
meiros tempes,~ ~aquêles:_:mit-0~ :do heróV17 Congregados q1!e não- -..desejam perder 
civilizador, um - estrangeiro que vinha )>Or náqa- t;l. "c~ta ·de e1éravidão" à Vir­
de longínquas·_. terras·.,~. , por _, 11leio de"':, gem ~-se e.stor~a~ pela"l'trtude ,e. a cari­
preceitos nov..Gs e práticas milagrosas, __ da<le:· ~l>onzeláS: que restatem à . luxúria, 
iniCiava os povos indfg-ênas num regim~ alegando serem -9 vaso do Senhor saeTa­
cle yida superior, em- que rei_p.avá a_ mentátlo. Alguns heróis que encarnam 

. .......:_ ~ 

_,,· 
(~) V. T$cltauer, obra .cit ., p~s. 11 e 175. 

( ••) lLo-ntoya, obr·a cit., 1 14. 
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a fé mJlitante d& oriate.nda.de. Esàa. raça. 
que S!lint-Hila.ire vaL descobrir destituí.; 
da de <iualquer sentimento afet1voy mo­
biliza. ~ara a. pessoa do misstonârio um 
amor, uma ternura._ UIP8. veneração de 
que só são Cfl.pazes as peasoas de coração 
ardente. e superabundante. "A mod~­
tia e o pudor que c9m'petem a um -Tell­
gloso, . diz o Padre S61>P •. não permitem 
que esta -escreva o quanto os índios me 
veneram e amam. Considero-me disto 
sumamente indigno, ~ o maior pecador 
e· o _mais inútil servo em Cristoc;'' líl 
dêle também esta confissão: " NãÓ h·a­
verá no mundo todo. um povo que tanto 
nos a.me." Tesouros ôcultos, na espes­
sidão nni!·da .da alma li.ativa que_ Q 'je­
suíta. desvenda e faz ... brflhaT. · 

.Cento e vinte anos depois, <> coiitr_aste 
é chocante. Percorridã. a região missfo­
nefra. Saint-F!Uaire emite êete depof-

' mento:- "Os índios são garalment&- os 
homen.s· ·mais frios ~ .·mais 1ndifereiitea 
que e:x;istem no mundo. Sua imprevfdê!n­
cfa. origina-se de organismo menos ~deli­

cado que o nosso e é ;pr-0vàvelmente e.ssa. 
rudeza de órgãos que os torna ao mesmo 
tempo lnsensiveis moral e fleicamen­
te!' ( *) O· índio d<> Pa,dre Se,pp é, po­
rém, um ser vivo; · espontâneo, t.odo 
afeto e amor. :b'J a mesma gente ou são 
dois povos d iferentes? Tanto o natura­
lista como o jeimíta n-0s transmitem a 
verdad·e: O primeiro depara apenas a. 
matéria __ :rígida, há. m~ito estriada, de 
uma m>0delagem anímica que alcanç_ara 
resultados extraordin:à-r,ios. O seg'.u:hd<> 
nos . filâ- de um íntfiô: -a.inda em ~l~na 
plastictgade moral. Mas cessada & tem­
peratura_ psicológica· em que o- jesuí~a 
o mantinha, o fndl-0 · descai e regrid~. 
Enquanto a comunidade persiste, S'ob ou .. 
tros guias, geralmente odiados ou -temi· 
dos, . alg-0 ainda perdul'a maquinalmente. 
Mas .o despojamento _ dos atributos ,de3· 
pertos sob o regime inaciano se acentua.. 
O índio -desaprende tudo o que a ciYili­
zação missionelra lhe ensinou, mas -~un­
ca mais será um a-elvagem. RestaJ ·na 
últim.~ fase da decadêJ.lcfa, uma sandade 
melancólica sôbre a :ruína. doa povos: ~ Ao 
tempo <la _ viagem de Saint-Hilairel. mui­
tos guaranis vellios sabiam que navia 
reinàdo :sôbre a sua 'gente uma era de 
telfc_ida<Ie. Seus pais e avós haviam-na 
conhecido ~ dela lhes falavam. Há tr.a­
gédia nes:se declínio coletivo, que, oa 
indivíduos isolados, ·conduzidos por ins· 
tintos primários, percebem apenas co~­
fusa e vagamente. 

tA.s observações- preciosaa do natura­
lista francês nos pertii1tem reconstituir 
um panorama social e moral dos~ sete 

Povos à vespera d& -nossQ. independência. 
política,: · O que nós vemos ali são" al· ' 
gumas _centenas de velh-0&, mulheres e 
crianças, _acampados à. margem da. socie­
dade patriarcal da ProVincia e sem po­
derem p-ela inte~rar-se. 1b o que-_ ies· 
tava de uma população· que, em oufioa 
tempos, atingira a quase q_uarenta. . mil 
almas. ·Os varões moços estão qúà.se 
!odos for~ das aldeias, ·no serviço _ daa 
armas, _vfvendo entre a ·peleja, o · ócio e o 
saque. Imprevidentes, ineptos, negligen­
tes, preguiç.oso.s, sem sentido de honra 
e de brio, incap~zes d°&- afeição e grati­
dã.o, os'_ homena são ,q1;uwe indiferentes 
à pro-le -,_ e à hÍfideUdacte das espôsas. 
A r&ir~sãÓ aos hábitÔs~ da.~ vida Primi-' 
tiva <roer óu-se em· muito.a sentidos. Oon­
tentam-se êles com uma palhoça .mise­
rável, o·nde ·haja um pedaço de carne, 
algumas espigas de milho e um punhado 
de erva. -Gostam imensamente da pinga 
e não ·4 em _Iá muito· respeita pela pro­
priedade: alheia. Tal com.o na época de 
selvag~r!a, acocoram--se a-0 redor do fogo, 
semi-nus--; e al ficam longas horas indo· 
l entes e melancólicos. As mulheres,. mal 
chegadas_- à pÜberdade, já se prostituem. -
Viyendo entre velhos q~~ não )LS reques­
tem, entregam-se ao. ·prJ,,meiro que se llies 
apresenta, ao preço de presentes insigni­
ficantes _ ou mesmo de nada. Já não co­
nhecem o pudor da período cristão. 
Voltaram a banhar-se nuas nos rios, aos 
olhos de ootranh-0s, s em o menor cons­
t rangiment6, co1n o mesmo descuido tla~ 
antigas Çmnhãs. Apesar~do seu riso pà;rvo 
e da ·sua.-:- graça ,pueril~:& boniteza animal 
dos ..-séns ;;corpos jovens _ despertam nos 
br-a.nco~· p-rinctpalme.nte ~oS velhos, á.pegos - _, ~~ 

carnaJs exasperados, _ -~ãusa. de pertur-
bação- '8 desordem !!.OS·-- lares muitãa _c;:v~ 
zes. Quase tôdas se sifiUzaram e trans-

. mi tem- o mal venéreo de uma forma vio--
lenta e funesta. -_ ~ · 

Mas o nde persistem .. restos da antjga 
organiza ção, por um esfôrço de boa von­
tade d-0s administrador-es, também $e 
conservam a lgumas odas habilitaçõe.s :pe­
culiares à. €ra em que_· nenhuma f~ida_de 
espanholª' d<:1 sul do -continente podia 
competir' -eom a indústria e a lavQura 
dos Sete Fovos. As Taças, jâ muito re9u­
zidas, são obra quase ~xélusiv~ de ve.Ihos 
e mulheres. Algumãs destas aind~ fiam 
sofrlv.elmente o algo(lãO'~ Raros artíf.icas 
peTdµr_a·m: alguns te<::elões, -0urtidores e 
aerralh-e-iros, todoa. 6exagenários, mas, 
salvo em. São Luiz, já_ não tem al)~ên­
dizes. Um sapateiro etn Sã-O João, õnde 
rea;pareêe a habiltdade dos antigos esta­
tuários, esculpe na mS:deira, servind9-se 
de uma faca do ofieio, tôscas figuras de 

.. 
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sante11. Oa músicos ín.di-06 do regimento 
de São BorJa ainda. e~ecutam com brio 
• segurançâ_ ~ inarchas e outras peça:s. 
Mult-021 pais' continuam a ensinar a.os 
filh-08" <> catecismo e as orações, velhos 
hábitoe devocionais que se mecanizaram, 
mas os costumes se es-vazia.ram de quál­
quer ·significação1 cristã. Apenas a do­
cilfda.de, uma grande docilidade fundad,a 
no temperamento da 'ra~a, ffoou dessa 
experiência duas vêzes secula1\ Vivend_o­
em guerras, - a.rregimentaclo na.8- campà­
nhas 01·ientais, entregue à pilhagem, -o 
guarani não retorna à ferocidad~. Em­
bora malandro e vadio, a quota de cri· 
1nes sangrentós que- -ll;le c;.i.bem . na Pro· 
víneia é talvez menor que a do branco 
aventureiro e os mestiços de tôda. _ a 
espécie . __ 

F-ora da. djsciplina ·da oomuµldade, o 
f ndlo é criatura que s.e despoja de todos 
os atributos e habilidades. - -Só sabe 
montar, pelejar no regimento, em ger~l 
ooagi1do e alugar-se eQmO' peão de estâfi· 
eia. Mas mMmo nesfe úlUm~mf ster :~ --inconstante e- incerto~ Cumpre mal óu 
não cum-i>re ~e modo -à_lgum os seus coín­
promLssos. Estâ hoje_ ãgui, amanhã além:, -
a d:ezenas de léguas, numa existêncfa 
e.ndarenga. Recebe a paga do primeiro 
mês e gasta-a no· jôgo e na bebida. ... 
ABsim foi desde a época áurea das re­
duções, quando fugia do seu povo e ia 
alugar-se nas estân_cias de Entre Rios 
e Cõrrientes. Nada ajunta, - nada eqo­
no-miza. Ou se o faz para agquirir al· 

, gum;à roupa-, é capaz de trocá-la pot' 
uma-vaca, logo depois "devorada ... Saint­
Hllaire dâ-ncs notícia de um- indivídrro 
exoepcio-nal, que CÔ!f1leceu no- Toropi­
Chfoo, pouéo -antes de :entrar n_à estâncra 
de São Lucas: 'um índlo velho~~que falava ' 
bem o português, lia e escrevia, anda-va. 
bem vestido e gozava de reputação âe 
homem honrado. Er-ã fazendeiro e dirí· 
gia. os negóci9s ariterio:samente. Al!i. suas 
filhas - haviam casado com homens bran­
cos. Mas êste índio surpreendente não 
Hnha llnitadores. 

- ' 

Quando nós contemplamos o quadro 
colonial, a superioridade do negro sôbre 
-0a descendentes de guaranis e tapes, no 
ponto de vista técnico' e econômico, apa­
rece~nos esmagadora. O própt.ió salá:rlQ 
oonfe-rl-do a um e outro é um f netice 
demonstrativo da. dtferente ,,valia do$ 
doi-s trabalhado_res. No primejro_ quar­
tel do século dezeno-ve, () índ1o auferia 
apenas 80 réis pel-0.. ' íabor ae um dia, 
enquanto o -do negro era pago a 16();1 

justamente ó -dôbro. _( •) No Rio Gran~e 
deesa épo-ca o -negro é o pé d-e boi na 
lavoura de trigo e outras clÍlturas, 1}rÓ:. 

letál"io das chaTqueadft-, eurtidor de eotf­
ro, bi:aço forte de , tôda., as atiTidades 
que o índio nii;o podia desempenhar por 
inabili<lade, rieglf gência ou inadaptação. 
E o -negro se afez também àqueles mis­
teres em qu_e o último tôra utilizado 
com relatiVõ êxito, com-0 a lida cam­
peira e a militança, ilêles superando o 
homen1 ibronzeado por muitos aspectos. 
Deixemos, porém, ês.Sé pobre guarani da 
decadência, tão descaracterizado, e re­
cuemos algumas geraições, para -surpreen-

- dê-lo em plena diaciplina jesuítica, sub· 
metido- a uma das mais notáveis ex:pe· 
rlências sociais e morais de todos 04' 
tempos. . . Os depoim-entos do Padre 
Cardiel, confrontando o negro e -0 índio 
dêsse tempo, tal como se conduziam 
den_tro e fo1·a das reduções, têm para 
nós uma limpidez e uma. consistência · 
objetfva. Bem conhec1da. a sua his­
tória ·daquele mulato que se casara 
com uma índia fidalga, oriunda de um 
cacicado que - perdera; -a lin,ha - varonil. 
O ~e-stiço pessuía plantações de t~.baco 
e caria e vendia -0s produtos em Buenos 
Aires: Contiavam-lhi :os patlres diver­
sos encargos nas estâncias e noutras 
partes, nos quais se desempenhava sem­
pre a contento. "Era de capacidade, 
economia e honra de um esi>anhol de 
mediano entendimento". Ante os seus 
exen1plos de labor e previdência, os ín­
dios p~rmahe~iam ins~nsíveis e indife· 
rentes . . . ~-nos interessante, porém, sa­
ber com que aptidões- saíram -0s filhos_ 
dêsse- mestiço '.-com a .. índia cacfque. Re· 
vela-nos Cardiel que 'ê1es se' niostraTam 
mais capazes e econômicos que os de­
mais indíg~nas, mas não tantQ quanto o 
.pai. Dir-se-á que a quota da. here-­
ditariedade índia, ·néete como noutros 
casos, ~ fazia decrescer -a valia e a. capa­
cidade dos descendentes. 

~ , 

Parece 1quê ""há no índio não só umà. 
insensibilidade de temperamento aos e15,. 
timutos sociais, mas uma deficiência psi· 
cológ-ica, que procuraremos depois expli-· 
car. - Ora, o-,., Padre C.ardiel, com uma 
sagacidade · despretensiosa, formulava. 
para o caso a solução antropológica. 
Compreendia êle bem que, longe das 
reduÇ.ões, só -a mistura das :raças faria / 
a gente bronzeada transpor º "' baixo nf· 
vel dos seus instintos ~primários, da eu& 
secura moral,. da. sua. inércia e indolên­
cia.. O seu -espírito -õbservador e um& 
vellnt exper-iê:µcia ap:r,~sentam-uos .casos 
convincentes. Se uma índia fo~e para 
junto dos espanhóis, explica êle, e lá 
se consorcia :com um- individuo da. sua­
nação, os fil!~os e netos "no salen de eu 
OOTtedad, incuria y falta de habtlidad 

(*) V. ".A -Primlti"'ª- Igre:ia 110- Rio Gra;nde >do Sul' ~, ~· B. Haficm.eyer, S. J., RaT, ci~ Ins~tuw 
Hist.Qri-<.'-0 e Oe-ográffoo do -_Rio Gran<ló do •Sul, 1929, III trimea.~re. 
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,:para lo tin:poral." . ~~s- ~~- ·coB.trai- nta-·-.:- .eobre qutÍ~~b~ na. secrr'ª,,: d'()s_ Pareeis,.. 
, trim6ni·o cpm_ um espanhol, .que com elas. numa reglãó .selvagem -~Mato Gr-Oss<"~ 

~ ·e·e aniance.bou e quer regulariZ.{l.r a situa-"' - Da f3Ua cruza com mulheres,..indiaa, -rnir-
- ~ - _.... - •• ;;;!! .. 

-çao, o que_ 1·aras vêzes suceàe, .... oe fillios gira uma .prole numero.sa- de cabor.és; 
·saem mais 'hábeis por,,...caúsa da heredf: - Os quilom'15olas haviam-se tôrnad-0' 'O.~fs~ _ 
tariedade-paterna. Os netõs -ainda saem _agentes o~ ) ransmissore.q -<!a civilizaçã. _ 
mel~ores ·e. 9s bisp.etos_~já~não se distin- : doo seus ·antig-0s senhQres., .. Os desçentes,~- · ~ 
guom d<>s demais espap;hóis. . . ( •) ... ,- -. filhos de -.:fJ?._dtas, não só. ,f€tlavam o por;. ... ~ 

O negro ~ é extrovertiQ.o_, d~- tempera.:. _ -- ·tuguêG, conio esta v-am instruídos na dou~>::. 
ll\ento exuberante e alegre,- e -~datou-~e_ à __ trina cris:tã.' . . ® tinham 'gr.~ndes planta-;.. 
maravilha. ~càs condições d~ vida e trabah?-- ções, criaya?l galiüJlha-s.._~ fabricav..ani.~ 
110 Bra&il._ Em contraste,.· o índio é in-: .panq__s grossos.. ( ••) ~ · 
·trovertido, esQuivo e fleugmático. En-~ A condição ingrata da · í-~rlio vinha d;_ 
tretanto, para expliça,r à:- su:perioridad:e.- • qu·e êle e~ incapaz di~~ransmitir ·as·:~ 
do prim-eiro sôbre o últi]llo, os estu(llõ-.'."' . lla~bilítações técnica.s e .jtrtísticas. que,- no- ..,_· 
sos nos - a:dvertem que ~·devemos ter e1Íi :t seio das red~ões, havia -clên1-onstrado dà 
vista, antes:.d·e tud-0, a _antropologia clll· - modo tão -;brilhante. Eiaminemoo, .;p-0;' ,.,.. 
tural. O Brru:;il escravocrata foi bem rém, com-,·euid-ado, o qÚâdro histórico: -_ 
aquinhoadO com OS neg}'.OS importados,~ A civilização-- missioneira-- não se extin: 
provenientes 'na maiêr parte de naÇões guiu de chôfre com ·o· expulsão dos-_ 
africanas. de cultura 1nulto superlo:r à.;.'- jesuítas. ::Regida por a_aministradore.s. -

~ - . - -- "P- - ~ 

dos nossos - índios. ''Ein verdade, diz civis e ~a~cerdotes seculàres, i)rimeir<!~-
Nina .Rodrigues, nas le:V.:!\{:3_ <le escr-avq,s~ - espanhóis e; ,depoís portú~ses, ela. veio 
que, íl)OT quatro séculos~· O tráfico ne: · ' Se <iesagreg.q,ndo e dissip_ffi,ndo no lapso . 
gretro, de contínuo, vomitou nas plagas-·= de sesserrt~ anos. -Saip.t-'HUaire ainda 
americanas- Vinham d e fato inúmeros . encon-tra, cÕmo vimos aJgt tllS artífic-eG - • 
represêntantes dos povos - africanos ne- sexagenários, mas já. sein aprendizes~ -
gros niãb(-àvançados e!ll -cultura e civi--, É ·q_ue restà.,:va. a.inda ~m- :µifnimo daa. :~ 
lização." p ~ 1grP~nde pês~tiisauor baian9_ çv-ndiçõe~ Ç.iscíplinares qé- 011trora, &0lf 
foi o prh_p.eiro que apul:_-OU -de modo e-à~:·- cuja -i:µfJúêp~ia os velho.!{ -çonservavaítt 
bal a probedência étnica-_ e cultural ~deá - -a.s suas lia.Dilidades técniea~s · e agrícolas .. ~ 
pretos b:rasileiroe, rev~lando~nos na~ r.e- _ )1:aa todo~.: %uêles que fug1am das Mis-: -
volta. dos :taussás e nagô~ maometanos sões e se pássavam aos d_9mfnios portu-
da Bahia a r~sistênctia, ;ª' c.or~gem -e a ~uêses, _e., •• J~_ram D!ilh~re~_~desde a época · 
inteligê:qcia d-e uma g.rej. q_ue .se cons~t;f _ _!la demar~àçâ9, nada l~tay_am. a não sel'._ 
vara unida pelos la_çoJ;f ~do Islam, den:--;- _um braço indolente e i•alg:une hábitos:" 
tro da érl~t&.ndade doo. ~'enhorea. '~-Oi! devociÕna.is:"' --T·eriam -011-tro sucesso- iOS -· 

es·cravos ~indos· da áreas .. de cultura n_e?--: "jeeuft.as S"e 'iíQuvesse..m di~Ósto de- mais:. 
gra mais adiantada, di'Z. fiilberto Freyre, · · tempo :pari,_ a. sua obi:;-it civilizadõra?· -
foram um elemento átivo, · criador ~- e Responde-o. afirmativamente <J Padre Tes~ ·: 
quase que se pode acres,een-tar nobre na chauer, n-ui.n ~ dos seus est!ldp~ mal1 fn--,_ ..,.. 
ooloniza.ç__ã-0,; degi:adados -a-pe~as pela _suã " tereS1Sante-s ::_- sôbre .çs -gua-ranis no Ri:tV.., 
-condição de e-Scravos.'.' . Eu:f alguns ae_- ~ Grande <fo_ ~Sul. "Out:r~s ,.,civilizaç"Q~s~ -~ 
pect0s ,., da_ eolonização, >a s.ua - capacidade par.a .se-u de_serivolvimento-; ~- maxill}.é pa ... · 
t écnica. superou nã-0 só a do indigê1Yà _ :ra a extirpá<Ç.ã'o de vícios en raizados desaê-~-
como o ;próprio branco.·- Entre êstes, -0_ inumeráveis tempos,~ precfaf\ram mais ·de: 
trabalho dos metais e a. criação do gado. " dez s-éculos}' Apontando º~ níYel de gel--.. 
Gilberto Freyre, oomentando êsses pre- vageria . de que saíram_ Q§; Jn<lios e , os: 
dicados, acrescenta-lhes· ií culinária, ~à "' obstáculos __ d.e tôda a ordem,__ sofrid<>s pe· 
qual a contribuição áftica.na foi ôp)J3 los jesuítas~ na .sua <>brà · in_terrompid-a,_: -
lenta e variada. Par::t i>êm ·arerirnros -à ~ conclui Tesehauer, à vis:tá} dos resulta'.'."_ 
capacidade do negro, na:: vida colonl-ai, :.. dos conseguldoo na discipina das redu;;:~ 
é preciso evocá~lo -não -s-0b a dlsciplina. _ ções, que ''n~o J>Odemos -<luvfdar dei que: 
da senza}a;_, onde havia hábeis escravo~ _ - em um -ou dois séculos mais, concedidos 
arUtlce1, mas fora dai, -entregue â s1 a. "eus inteligentes -e deàic~dos esto-rço:s;-
1nesmo, -:..obrigado a <>rga;tí.izar-se em s<:>; - teria ai sur13!do uma ger;ç~ã'O nov&, forte· ._,, 
ci'edade, longe do branc.&. . lt basta..nte ~ e nobre, ~om-0 do.s bárbat9s que inTa.di- . 
relembrar 2 ·· papel civiltzador exe'fcltl!>"'J rain a EU7o-Pa no.s pri:rfofpios da. era -­
no Brasil pelos negrorf""i:ugidos .. ; Efir - cristã depois de uma dezena de sécu- : 
fins do século XVIII, uma bandeira. dei• 1<>8." ( •••) Conclusão con3etural • •m 

~ ... -. --

; ..,..,. 
( •) ~y. Ca'I'diel, "Brev~.~Relnci6n de las Mission&11 idel Par.&gu-ay", in H-ern.ân:d~1, • Orp.~ia­

eión S<J«:1iel -àe·1a.3 Doetrin•• Gu·anrnies de ~a C.om:p;aflia -de Jt>1'6.~"~ apêmli-oo à<> itorno- II', -pâgs. -!54.i • 546 ~ 
( *:!<} _\V.. N~.na Rodrigu~s.;!' Oa A!ri·ean<>tt ~q;Br·asil", E-d.it. Na~o].lal, 1983, !pág. -24i: Q. l'i:-.;rr9, 

o\ra ·eit., <p(~i-s. 836 e 887 -.Roquet-te·Pinto, ''R..-0ndônia.", E·di-t: Naei-0úa.l, 1938, · e~pffü-lo II. " 
· (***) '·'Ci~·ifü1aÇAe dOtl . G.uarani1 no R, ~:0-~ dõ S-al", em ~"Poranduba Ri<>i:-l'.Ãlld.~~··, 6lJok, . .,.. 

1929, llig. 270. :~-
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ta.11to literária.; Se os jesuftás; dentro 
de outras condições hlàtóriêas, · houves­
!iem podido manter os índi-Q.s-· sob ·aQuâle 
regime de separação e ineo~taminação 
mundana por maia um ou_ -Ools ~aéeulos, 
ilnpedindo a mobilidade social; _a pene­
&r~ão <}-0 branco que no tériitQrio das 
Miaaões se verificaram, de:-_ ee.rto tería­
mos assistido ao surgimento -de mal-0rea 
a tributos técnicos ·e- artísticos.: Nada. 
nlais problemático, porém; :d(;)_ que coµ­
cluir que, ·ao eabo -_ dêsee temp):i, õ -índio 
ficasse capacitado para. ·transmitir as 
3uas aquisições culturaisr -0u:.:eom elas 
eolabora.T nà socied-ad·e_.. dÕ~:-:br~}lCóà .--. • , 
Aquelaa qualidades , despe1:láv:.:am-~,,-.-nós .. o 
vimos, ao calor de · ..-cirçú~sf,ânetaâ'~s.pe- ... 
-ciaia, sob um incitamento alettvo·-e- uma. 
eoação disciplinar em que -·o_:>fjesníta''não 
teve sequer imitadores. - For-a. désãe am­
biente, porém, o índi<J desnüdà.v.a.eê cul­
turalmente. Reaparecia 11êle ,.- um pri­
mitivo, a quem já era v'e.da.(1~ -o retôl'no 

A inadaptaç5.o e a incapa.Cid·ade de fn­
dio, fora do amblent;Q miss1oneiro, têm 
-de ser e:xplica<ias, · a nosso Tt!_r-, prin.­
cipalmente ·por sua natureza, · a sua 
constituiç~o ·biológica e psíquica. Os 
testemunhos que n<>S- ficaTJlm sôbTe as 
crianças indígenas nos leTam- a ere.r 
que a terceira infância dela$- seria uma 
·quaidra de receptivldade e ·plasticida<le 
r.elativitn1ente brilhante. ·Til . período. 
porém, depois <le fazer soal" .uma ga~ 

--- - ""' ·1 -

ma 
1
rica de possibiU_dades, s~" -!echav.Q 

brusca1nente. E o ritmo de. ·de1&nvo1vl­
mento mental que se segtll& hãvia de 
ser muito mais moroso <lo -qué.-o do negro: 
Oiz.noá H ernández que, duraiite. os nri· 
mêiros anos, <>s meninos. á$slmilavam 
tudo prontamente e pareci~m prometer 
uma feliz expansÀo de tôd~ as facul­
dades. Un1 pouco mais cresci(j:os, JlOrém. 
••se estacionaban y ·aún volTian atrâs, 
tornando-se tucapaces y inintelt-gentes 
como los mayores y perdlendõ tam,bién 
la gracf.a y i;>rontitud de àprensión, se 
Tolviam bronoos y adquiriam Ià t-0rque­
dad de los deIJ!áe índios''. (•••) S()bre 

à selvageria. Pobre figura esqtilva, a-n­
dareng-a, a passar de "" mna- êS!Ail.Cia & 

outra. O índi-0 inconstante; frJ-0~ desam­
bictoso, ingrato, impTevtde-1ite-: iiem -qual­
quer ldéia do futJirQ,.. que .Baint-Hilaire 
colocou num estalão · muftó 1~férior ao 
do negro. Alguns psicólogos -4ã criança 

~ assinalam as seguintes ~tapa.~ no -_seu de­
ttenvolvimento: primeira, segunda e ter­
ceira infância. Decorre esta últfma entre 
OS 7 e OS 12 anos. É O peTÍodo em que O 
menino toma pç.,gse do · meio; pfimei:rõ 
pela ação: exercícios físcic<rs; · n>:anlpula- · 

,, época m~nos rem-0ta, S_afnt-!Jil&1re nos 
informa que as crianças indiu -eram Ti· 
Ta s e alegres, r iam e brincavam -_com mai~· 
freqüência do que as brancas. À me· 
dida que cresciam, pol'ém, . ' torne.Tam-ae 
sot urnas, lndolentee, apátieaa, 4esafei­
çoa'<ias. ( • • • • ) 

. - ções mecânicas e técnicas; depo:is, ser­
vindo..,_e do instrumentos .: intelectu~i&, 

·oomo os s ignos- e os conceitoo:~ lnaugu-~ 
ra-se em s~guida a ãdolese~nêf&t em -que -
desperta o inter(!jsse ..,-pelos valôTes hu-- ~ . 
mano&, valôree morais., socia.ts ~ e- estéti• 
ece. ( *) Ora, ;a, terceira infâ,nc1a. pa~ce 
que é o perfO'do em- qU~ "':os "'-eãtím~los 
mentais encontram a fuel!iõ"r :.cQrrespon­
dência.. nas xa~as de ·côr· .•. : ;As ) frlanças 
aprendem oom facilida'<l e e-_ mostFam di­
verSM aptidões. No pério-du- -sfgliinte, 
porém, o Titmo de desenvõtVinfàitõ~men­
tal, ao invés de acelerar-se .. c6m.o nos-­
adolescent~ de raça branca~~ s-e torna 
mais_ lento e penoso. Estudos oompa:. 
rativos entre esc-0lares .europeus e ban­
tu.s, .na África do Sul, coricluÍÍ'aní que, 

,.. a.tê a idade de '<ioze anos; GS ~colegiais· 
pretos 11e def!envÇ>lvem mai~ -fàpid-amente 
«Ue os europeus. De,ssa idad~ eni djante, 
toda v ia., os branco~-·~ q~Ef~e:PJ;ifain . ·a · 

-dianteira. ( •• ) "' "'· ~ ~ ~ r?,;: • e . ·."-r . 
,., ~~~-..,.; ~·:;..,; ""'2 ~ '6;~ ! 

~------

<***) 
('~:!<**) Saiu.t-Hilair~, • b r a •it., p~g. l S-i. 

O segrêdo do êxito dos_jesUftas _Tinha 
de .que êles aproveitavam ~· a.d máximo 
essa. fMe de maleabilidade. - ·n;e , certo 
compreendiam que, 'fie assim não fizes­
sem,, em breve os lndiozinhós estariam 
c-01n a mente cerrada e inc-a.pazes de 
aprender. Era e.<> menino inàígena que 
os padres s~ dirigiam, na.. eá.teqüese, 
fazendo <l<>-s mesmos exeuiplo6 vivos, 
estimulo e edificação. dos pais - de hábt:-- ,,. 
tos já inveterad-0s. ~Era a êle&- que s& 
ensinava a ler , escrever e contar é dêles 
safa a legião de múslcoa,""' cantores e bai­
larinos das reduções. Ãpr-0Teib.Tam-ae 
t ambém os seu& gostos - e ineUna~ões 
naturais, seleci-0nand-O a.a voca~ões, para 
formar ob'reiros e arU~ic~s. ~ P.âra· S Q ter 
idéia do contingente que a idade Terde 
fornecia aos artistas mi§Bionef:i:os; é ·bas­
tante evocar as gran,des teifãs _qU:e Sé 

·celebraram em ·.são. ·Borja, no- alió tle 
1760, em honra dos 0 rei& da -'Espanha. 
A· elas compa·re~ram . fiidfos de "'três ;po· 
vo.s d-a banda ocidental da Uruguai: . 

--



Trindade, ~Mártir~ e São Tomé. _ Músi- de instintos primários. JSob certoo Po•-
cos de vozec:; e instrumentos._ tiveram ~- tos de vista. tapes e · guarants mostra-
see 'guaranis um papel saliente na pa.Tte ram-Se até mais desprovi<;los q~e os índioa 
musical tias comemo·rações . . - Dos _ 170, do ramo guaicuru. mit1uanos, char.r,ua.a 
que eom'PUnham o· grupo intelro, 69· eram e ·outros, S:ôbre os- quais pouco ae exer-
meninos e rapazes de 5 a 16 anos, e os ceu a catequese. Embora culturalmente. 
1·esta11tes,-casados, 'Sabida- â idaqe em .. - no estado 'nativo, mais :atrasados que.' os 
que se casavam os rapazes,- _pode-se de· primeiros, os últimos revelam: uma .... capa­
duzir que todoa os musicistaa seriam cidade de adaptaçã-0 e · inven~ em ver­
extremamente jovens. Também se rea- - dade notáveis. . De pescador~ e c.aça-
llzaram Jiessa ócasiãÔ- 70 danças dlfe- dores, transformam-se ràpidamente, quan-
ren!_es, alguma.a com . 20 ·ou 30 dança- do as m.an,adas de eqüin<>& Sê mulUpli­
rinos. De uma delas, a dança das quatro cam, em cavaleir-OS.- dextros e · atrevtdos. 
partes d-0· mu.ndo, os "dançarinos eram- No · dealbar do século ·xvIII, já eneon-
índiozinhos de 10 -para 12 anos. ( • ) - tramos, forjado por êlê.s_, o -:-fipo do gaú-

Fôsse o índio do q~ilate -O.o negro, é cho prilnitiv-0, de laÇO e ·bolas, ao "Iadó 
bem provável que a ·dispersão missione1ra da lança e da seta, tipo· que se. pro­
nos tivesse propiciado uma legiã-o de pagaria ·por oontágio ou imitação e..o 
arttfices. Mas ·_aquêle se mootr<).U inca· ·- aventurei!O luso oµ espanhol, sob o 

• paz de ti:ansmiti-r as "formas" qu:e oa impêrativo-- das ·iµ.esmas. necessidades. 
mestres lha imprimiram. I;>af que uma. • "Nossas -lendas. campeiras, diz Aur-élio 
das mais extraordinárias exper1ênc1as~· Pôrto, nossa música e cânticos folclóri­
intelectnais, morais e sociais que se-t~n-- ~ cos, =o fatalismo . caTac_terístico do nosso 
taram, nos deixe uma- impressão qep1·i· povo_, a displicência 4,aa nossas e.çõeli!, 
mente de fracasso. Se os fing religiosos e o religl-Osism~- das 1 velhas~ geraçõea 

~ ~ -- . ~ 

!oram atingidos, a obra temPoral ruiu campeira.s,_ .refletem um pouco a civill· 
fragorosamente. Dissipado aquêle e.m- zação <Iecàdente -das Missões; • Os . tra· 
1biente de alta tensão criado pelo jesuíta, - ços psicológicos por êle enumerados, te.-
em que o índio·-se transfigura, tudo roda taiismo, displicência e -r·eligiósismQ, são .. -
para o declínio, o amortecimento, a l'Ui- peculiares · a tôdar a gente brasileira, de 
na, o vazio espiritual. . . Reconheçamoo espírito luoo, pa.triarcal, escravocrata e -~· ~ 
que os ta~s e guaranie não c-0ntribuí- devota, e'-nada espelliam, a noosa ver, 
ram com nada ou quase nada de espe- <la civilização missioneira em ·decadência. 
cí!ico para a formação da- gente- rio-- Não esqueçamos também que a nossa 
grandense, em .que pe_se a- .opinião de lenda .mais campeira, e a mais difundida 
algllM dos nossos histori~o1·es. Diz entre a população rural, é tecida em 
Aur-élio Põrto: , "Não há. negar que a · tôrno da piedade e da sanUficação de um 
civilizacão missionei ri~ univeTsalista em J ·escrivo ma.rtirizado: .!'O negrinho do 
suae ·origens, .que mesmo mai!f tà~de se pasté.reio". . _ -
segregava da influência castelhanà, por· A- ~ivilização IIJ,issionelra. n-0 Rio Jaran-
que a presidia o isolamento jesuítico, . de -do 'Su:tl estitnulanão o antagonismo 
atuou na . formação da nossà POP!llação entré' ;portuguêsea e oopanhóls, fomel)­
rural, pela geografia .(lo gado. pela con· tou"' por alguns dos sêus efeitos a ex­
tribúição étnica do tape e pelas c_aracte- · pansão da gente luso-brasileir·a numa - · 
risticas. que lhe são _peculiares." ( ••) região eont-estada.. Criadorà e deposi-
Ora;, o viveiro de catecúmenos que ª'trai tária de riqueza, pritnei.ro o índio e 
os mamelucos n-0 séc_ulo XVII, o gado _ depeis o gado, ela despértou a cobiça. 
missioneiró qu~,- multiplicando-se prodi~ - a h~iciativa, a movimentação de ho~ens 
gf osamente no -século -xv111, incita as. em · camP,a~has ferozes-- ou pacíticªs e 
arreada& dos 1portuguêses e lagunistas; · ~ propiciou a •baee econôtnica p~ra a fixa· 
são apenas fatôres de ordem -social e- ção. dêlefr na terra. Mas OS· atributos 
económica que propelem a expansãO' bra- propriamente missione,Iro.s <lo índio se 
sileira no sul do .continente., · O processo - perdéram. Mooclan<lo-se com a gente 
histórico se oompleta -eom a mestiçagem brap.ca, êle foi um apagado colaborad<>r 
do invasor com .o nativo cristão ou gen- _ social. A -voragem psicológic_a · doe maia 
tio. .Mas em tudo is,so o índio não figura -- . fortes, pela cru~ e a -imposiçã·o social, 
senão ~omo um comparsa obscuro, uma - apagou as últimas características de uma 
bêsta de .cearga é uma criatura de carne grei humilde, q.ue fôra rica de J:iabili· 
em que o .:tnvaao:r cevava o seu instinto.- tações, mas já nada trazia de{ que alcan- _ 
E Oa seus atributos psicológicos, de tão - çara €m abundância. Restam algumas. 
amortecidos, quase desaparêéem. Não é lendas misslonett'as e algumas reliqu1aa 
uma pessQa que entra em nóssa t-0rma-. de museuA Tudo o mais S·e desfez · e se_ 
ção, mas uma sombra fugidia, um_ feixe perdeu. 

( *) Y. "Os Séte Pov.os ·da·s Missões'\ de .Alberto Lamego, n~ "Revi:sta do Serviço ~do Pa.trimônio 
Hisi6rioe ci Ar·tístioo Na.cion.a•l", m.• 4, 1940. - · 

( **) Obra cit., ipâg, 168. -
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